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RESUMO

Estudos de ovos e larvas são relevantes para o conhecimento global da biologia e da

sistemática de peixes, principalmente em seus aspectos relacionados à variação ontogênica,

morfológica, alimentação, comportamento e mortalidade. Com o objetivo de comparar os

desenvolvimentos embrionário e larval de três espécies de Erythrinidae da bacia do São

Francisco exemplares de jejú, Hoplerythrinus unitaeniatus, da traíra Hoplias malabaricus e

do trairão Hoplias lacerdae foram submetidos à reprodução induzida por hipofisação. A

extrusão dos gametas ocorreu com 13h após a aplicação da última dose para H. malabaricus

e H. lacerdae e com 16h para H. unitaeniatus à temperatura de 26°C. Os ovos, após

fertilização foram mantidos em incubadoras à temperatura de 24°C. Para acompanhar o

desenvolvimento embrionário, coletaram-se amostras de ovos das incubadoras de 1 em 1h

até a eclosão, as quais foram analisadas sob microscópio estereoscópio. As larvas foram

coletadas diariamente até a total reabsorção do saco vitelino, fixadas em solução de

formalina neutra 10% para biometria e em líquido de Bouin para histologia. Ovos de

Erythrinidae são esféricos, amarelos e adesivos. O tempo de desenvolvimento embrionário

variou entre as espécies, 44h para H. unitaeniatus, 48h para H. malabaricus e 50h para H.

lacerdae. Larvas de jejú eclodiram com comprimento total de 4,20 + 0,28 mm, enquanto as

de H. malabaricus e H. lacerdae eclodiram com 5,40 + 0,30 e 5,72 + 0,39 mm

respectivamente. Larvas das três espécies apresentaram abertura da boca a partir do 6° dia

pós-eclosão. Em H. malabaricus e H. lacerdae a total reabsorção do saco vitelino ocorreu

com 10 e 12 dias respectivamente, enquanto em H. unitaeniatus ela foi de 9 dias. As

características de ovos, embriogênese e a ontogênese larval das espécies do presente

trabalho, corroboram com outros estudos que mostram serem as mesmas sedentárias e

adaptadas à sobrevivência em ambientes com baixa concentração de oxigênio.
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